
Blaise Pascal nasceu em Clermont-Fer-
rand, na França, em 19 de junho de 1623. 
Filósofo, físico, matemático e teólogo, 
Pascal desenvolveu um profundo amor 
pelas ciências naturais e aplicadas, assim 
como para as reflexões filosóficas. Sua 
obra Pensées, talvez uma das mais conhe-
cidas do autor, abordar uma profusão de 
temas existenciais e metafísicos que to-
cam a humanidade. Esta pequena oração, 
Prière pour demander à Dieu le bon usage 
des maladies, agora traduzida pelo Insti-
tuto Ciência e Fé PUCPR torna-se, para a 
comunidade brasileira, mais uma porta de 
acesso ao pensamento desse expressivo 
filosófico do século XVII. Blaise Pascal fa-
leceu em 19 de agosto de 1662, em Paris, 
na França.
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“Senhor, como no momento da minha morte, me en-
contrarei separado do mundo, nu de todas as coisas, 
apenas diante de vossa Presença, para responder à 
vossa Justiça por todos os movimentos do meu co-
ração, fazei-me considerar nesta doença como uma 
espécie de morte, separada do mundo, nua de todos 
os objetos de meus apegos, somente diante de sua 
presença para implorar de sua misericórdia a conver-
são do meu coração; E que eu tenha extrema con-
solação por Vós” (III). É assim que o filósofo Blaise 
Pascal, em estado de enfermidade, se dirige a Deus 
em sua Prière pour demander à Dieu le bon usage 
des maladies, agora traduzida para o Português pelo 
Instituto Ciência e Fé PUCPR. Esta pequena, mas 
profunda oração, feita por este pensador no século 
XVII nos demonstra que podemos fazer o bom uso 
inclusive das enfermidades. 

Fabiano Incerti
Instituto Ciência e Fé da PUCPR
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INTRODUÇÃO

A genialidade com que Blaise Pascal sur-
preendeu o século XVII chega até os nossos dias 
como uma dessas realidades que acabam se 
“eternizando”. Muito mais do que circunstâncias 
meramente humanas, são experiências trans-
cendentais. Uma delas, retratada nessa tradução, 
é a contingente e humana situação de doença.

Todo o seu pensamento nasce de um úni-
co reconhecimento: “A pequenez, a limitação”. O 
infinito só pode ser próximo do finito na medida 
em que reconhecemos nossa limitação. Não po-
demos nos esquecer que a vida de Pascal foi mar-
cada por grandes doenças e carências. A morte 
prematura da mãe; certa doença nos músculos 
que lhe atormentava e causava grandes dores; e 
por último a dolorosa situação que lhe impedia 
deglutir os alimentos, levando-o ao afogamento.

A doença, na compreensão Pascaliana, não 
constitui uma tragédia na vida de um ser humano, 
mas sim uma oportunidade para se unir às dores 
de quem “sofreu” por amor, Cristo. Lembremos 
que a conversão tardia de Pascal o fez passar por 
uma experiência de ceticismo entre o paradoxo 
dos prazeres mundanos e as dores físicas – te-
mas que suscitaram vários debates entre os filó-
sofos de sua época.

Um dos pensamentos de Pascal deixa en-
trever, desde o início da sua obra, o drama da 
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saúde e da doença: “Durante o tempo que viver-
mos neste mundo o teu poder nos sustentará na 
nossa fraqueza” (92).1 

A saúde e a doença estão na mesma linha 
de poder. Mesmo que dê a impressão contrária, 
a doença nos fornece um poder inimaginável. De 
fato, Pascal elaborou um diálogo entre Epíteto e 
Montaigne sobre as dores humanas e o prazer, 
sendo que Epíteto tinha como ponto de partida 
o prazer pelo prazer e Montaigne – que sempre 
o procurou pela saúde, pois desde o início da sua 
vida teve grandes dores –, alcançou a compreen-
são de que a dor não é tão negativa como parece. 
Pascal não tem pretensões de suspender a dor à 
luz dos pensamentos positivos. Pelo contrário, 
na aceitação da dor física há uma redenção que 
não conseguimos ver com facilidade. 

Nesta oração que Pascal compõe entre os 
anos de 1669 e 1670, que se encontra no grupo 
dos “opúsculos”, podemos perceber três grandes 
influências no caminho de conversão frente ao 
cristianismo. Em primeiro lugar, o contato com o 
pensamento de Santo Agostinho de Hipona, que 
desde sempre o impeliu a uma gradual conver-
são. A relação paradoxal entre vida e morte, saú-
de e doença, graça e natureza determinará toda 
a obra de Pascal. Lembremos que já nesta época 
ele era um cristão convicto da necessidade de vi-
ver segundo as exigências da fé. Em segundo lu-
gar, a sua influência de geômetra e matemático. 
A ordem de cada uma das coisas está sustentada 
pelos desígnios da natureza, mas sempre assis-
tida pela presença Suprema de Deus. E, por fim, 

1	 PASCAL, Blaise. Pensamentos. Tradução de Mario Laranjeira. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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a forte inspiração de uma vida devota. De fato, 
junto a esta oração Pascal também escrevia a 
“Pequena vida de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Tudo isto somado leva a conquistar dentro de 
si um espírito corajoso e capaz de superar a sua 
própria condição de doente.

Nietzsche, Freud, Guardini, Von Balthasar 
se referirão a Blaise Pascal como um verdadeiro 
cristão, pois mais do que afirmar sua fé no Deus 
verdadeiro tentou viver constantemente segun-
do as exigências que o Mesmo Deus coloca para 
aqueles e aquelas que o querem seguir.

Que desta oração todos possamos obter 
bons frutos e que a cada vez que a doença vier nos 
visitar possamos também adquirir a capacidade 
necessária para compreender quão frágeis somos.

É importante que o leitor tenha presente 
que a elaboração deste texto corresponde 
aos opúsculos das obras de Pascal. Ela em si 
mesma possui a originalidade de um homem 
convertido ao cristianismo e que, nessa con-
versão, recebe forte influência dos Dominica-
nos e dos Carmelitas. 

É a oração de um homem literalmente “iso-
lado” em seu quarto que aos poucos vai adqui-
rindo um movimento comunitário. Os numerais I 
a VIII e XI, são dirigidos a Deus Pai; os parágrafos 
IX, X e XII a XV são dirigidos a Jesus.

Desejo de coração que a leitura seja provei-
tosa e que os frutos espirituais produzidos pela 
ação do Espírito sejam renovadores num tempo 
tão atual como o nosso, em que estamos isolados.

José Rafael Solano Durán.






